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j e à l 'Aôtél -blëu, lociil a*-
la réception du 

*TB13F en coftèt 
• i g n é pour l a réception du nouveau 

:, ,1'aasurance de m » 
foan&ué». 

Le Maire de Tourcoing, 
V. OTJftVAux, adjo int . 

. avons a n n o n c é la «emaine der-
la nominat ion de M. Binet, à l a 

pn des Eaitic de la Lys , en r e m p l a -
. [ * « B n î / R y m k i e v i c z . 

«f. B y m k i e v i c t , dont ta d é m i s s i o n 
mot ivée p a r des ra i sons impér ieuses , a 
é t t a t t â p M , qui t té s o n poste , y l a i s sant 
d'ananjinêa regrets . Il s'y est acquis une 
eôn»f*»r«tieo dés m i e u x mér i t ées , par 
s o n dévouement e t sa ges t ion întel l i -

avons afln6ncô l a mort de M. 
* m o i r , anc ien député du Nord, 

C'est a S o u s - l e - B o i s qu'il est décédé. Il 
était â g é d e 63 a n s . , . 

Les funérai l les ont l ieu a u j p u r d n u i 
tname, lundi , à Souple-bois , faubourg «ui 
lui doit «on e x i s t e n c e , car c'est lui qui en 
y apportant l ' industrie méta l lurg ique y a 
développé l a v ie et l a r i ches se . Ce»t à 
l' initiative et a u x l ibéral i tés de M. Hamoir 
4ue S o u s - l e - B o i s doit s o n ég l i se , s o n h o s 
p ice et e n g r a n d e part ie s e s éco les ; on 
comprend qu'il ait v o u l u .reposer a u m i -

8eu de son oeuvre, d a n s son p a y s d'adop-
BL 
L'arrondissement d'Avesnes perd e n 

lui une de s e s personnal i tés l es p lus dis
t i n g u é s e t l es p lus s impath iques . 

L a Soc ié té des S a u v e t e u r s a tenu hier , 
A midi, * l'Hôtel .de -Vi l le de Lille, s a 
séance tr imestrie l le . 

i l y a é té procédé A des é lec t ions dont 
nous d a n s e r o n s l e résul tat , auss i tôt qu'il 
BOUS aéra c o n n u . 

De n o u v e a u x m e m b r e s ont a u s s i é té 
r e ç u e d a n s la Société . 

La Soc ié té de g é o g r a p h i e de L.ille, or 
g a n i s e pour le d i m a n c h e 30, u n e g r a n d e 
conférence qui a u r a un Intérêt e x c e p 
t ionnel . On y en tendra M. L o u i s L é g e r , 
1* «avant s lav i s t e , auteur de t r a v a u x du 
p l u s g r a n d mér i t e sur l a R u s s i e e t l e s 
populat ions slaves., e t M. G a s t o n T i s -
•»àadîer,Taéronaute bien connu , seu l sur
v ivant 4 * I» t rag ique expédit ion o ù Sivel 
et Crocé-Spine lu ont trouvé la mort . L a 
conférence est ffxae A ,3 «ét ires de l'après-
midi ; e l le a u r a l ieu c o m m e lés précéden
tes , a u Cercle du Nord. 

D i m a n c h e soir . v e r s 9 h e u r e s et demie , 
l a vo i ture de M. D e c o u r m o n t , filaleur.de-
meurant r u e du faubourg de P a r i s , à 
Lille, a é t é pr ise en écharpe p a r un < v , 
r u e N a t i o n a l e , en face la m a i s o n de M . 
Ferrant , p h o t o g r a p h e , A Lille. 

ai. et « ! • • Decourmont a ins i que le c o 
cher o n t é t é précipités sur le so l . 

M.Decourmont a été relevé e n s a n g l a n t é , 
transporté A la p h a r m a c i e B r u n e a u , r u e 
Nat iona le , o ù il a reçu les p r e m i e r s 
so ins ; les b lessures prov iennent sur tout 
des éc la t s dé v i tres sur l e sque l s M. De
c o u r m o n t es t tombé. 

Quant A M»« Decourmont e t a u cocher , 
i l s «a ont é té quittes tous d e u x peur quel
q u e s contus ions s a n s gravi té . 

L'accident est , paraît - i l , imputable a u 
cocher du car qui n'a pas averti A temps 
et A m ê m e refusé d'arrêter son véhicu le 

quoique se rendant compte du d a n g e r . 

On lit «ans le Mémorial de Lille : 
Oa sai t q u e depuis l o n g t e m p s o n ré

c lamai t le ré tab l i s sement s u r des vér i ta 
bles a r m e s de la vi l le de Lille. 

JJn p a s v ient enfin d'être fait d a n s cet te 
v o i e . La fleur de Lys , o u fer de l a n c e , 
c o m m e o n v o u d r a l 'appeler, d o n n é e par 
l e s a n c i e n n e s armoir i e s de Lille a é té 
t o u t r é c e m m e n t rétablie s u r l 'écuseon du 
c a c h e t de la bibl iothèque c o m m u n a l e . 
C es t 1A faire œ u v r e de sc ienoe historique. 

L e conse i l de g u e r r e s é a n t A Lille, dans 
s a s é a n c e du 22 janvier 1881, a prononcé 
l e s c o n d a m n a t i o n s su ivantes ; 

E d m o n d - D i o g e n e Clodomir Guibon, ca
pora l au 110e de l i g n e , r e c o n n u c o u p a 
ble de vol d'une m o n t r e e n a r g e n t au 
préjudice d'un mi l i ta ire , a été c o n d a m n é 
A deux an» de pr i son . 

Gus tave Andrieux, réserv is te de la 
c lasse 1871, de l a subdivis ion de Cambrai , 
prévenu d' insoumiss ion A l a loi du re 
crutement , a été c o n d a m n é A un jour de 
pr i son . 

Edmond-Eugène Blondel , solat a u 110e 
de l igne , r e c o n n u coupable de diss ipat ion 
• u dé tournement d«f fe ts d 'armement , 
d'habi l lement et d'équipement A lui c o n 
fié* pour le s e r v i c e , a été c o n d a m n é A six 
moi» de prison. 

• n s e l m e - A u t h i m e Clastot, so ldat au 
tlOe de l i g n e , r e c o n n u coupable de diss i 
pat ion ou dé tournement d effets d 'arme
ment , cr t iae i i l emeatet d'équipement A lui 
confié* pour le service , a é té c o n d a m n é A 
dtux an* de pr i son . 
• Ju ies -Oscar Bariau, so ldat au 110e de 
l i g n e , r e c o n n u coupable de diss ipat ion ou 
dé tournement d'effets d 'armement , d'ha
bi l lement et d'équipement A lui confiés 
pour l e s erv i ce , a é t é c o n d a m n é A six 
moi» de pr ison. 

SOCIÉTÉ INDUSTRIELLE DU NORD 
L A S É A N C E S O L E N N E L L E DE LA S O C I É T É 

I N D U S T R I E L L E o u N O R D a e u l ieu h ier , A 
deux heures , c o m m e n o u s l 'avons an
n o n c é . 

M. la généra l Lefebvre, commandant le 
1 " corp» d'armae.est A la droite du prési 
dent; M. Pau l Cambon, préfet du Nord, A 
sa g a u c h e . 

11. fclathias, v ice-prés ident , a ouver t la 
s é a n c e e t a rappelé,en un e x a m e n rapide, 
l e s t r a v a u x accompl i s depuis la fonda
t ion de la Société . 

A p r è s l 'expression des p lus profonds 
regre t s pour l 'absence du vénérable fon
dateur, M . K u l h m a n n , que la r igueur de 
Ja sa i son retient chez lu i , M. Te prési 
dant a passé en revue les différentes con
férences faites A pareil jour, c h a q u e a n 
née , depuis 5 a n s que la Soc ié té ex i s te . 

i l a rappelé que , tour A tour , MM. 
W u r t z , Brignot ,et d'autres in i t ia teurs ou 
appl ica leurs de l a s c i e n c e , s e s o n t fait 
entendra ici . A chaque fo i s , c'est une dé
couverte , u n e appl icat ion cons ta tée . 

Aujourd'hui , M. Chamber la in , l ' exce l 
l ent préparateur de l a Facu l té des s c i e n 
c e s , va par ler des I N V I S I B L E S . M.Pasteur , 
I» s a v a n t professeur , a dé légué s o n é lève 
pour faire conna î tre s e s idées . 
. « I . Chjamberlain e x p o s e d'abord les 
Idées de, son m a i tra. 

Le savant conférencier cons ta te d'abord 
q u t t y a , dans la n a t u r e , des inf ln iments 
pet i t s , ou plutôt des g e r m e s d'êtres, des 
saorea, pour employer l e t erme scient i f i 
que, qui rempl issent tout ce qui es t 

• -Or/ les g e r m e s se développent s o u s l'ac
t ion de la chaleur et de l'électricité. Us s e 
développent p a r c e qu'ils ex i s ta i en t , parce 
qu'i ls provena ient de corps semblab les A 
e a u x qu 'eux -mêmes reproduiront , p a r c e 
qu'i ls « a * é t é produits e u x - m ê m e s et que 
leur auteur a é té créé. 

Créateur et créatures , te l le est la théo
rie de M. Pas teur . (Bravos ) . La g é n é r a 
tion apontanée n'est qu'une ch imère que 
l a s c i ence repoussé . 

Ici le j eune orateur décrit les corps des 
inoisible» qu'on re trouve d a n s toutes l es 
s u b s t a n c e s recevant l ' impression de l'air. 

N o u s n 'entrerons p a s d a n s cet te no
m e n c l a t u r e scientif ique, m a i s n o u s cons
ta terons le s u c c è s qu'ont eu les d é m o n s 
trat ions a p p u y é e s de tab l eaux A la l u 
mière é lectrique. Chacun a enfin compris 
ce fait indéniable de l 'exis tence , de« trans
format ions s u c c e s s i v e s et des déve loppe
m e n t s des g e r m e s e x i s t a n t d a n s tous 
les corps en décomposi t ion , 

Mais si tout s e t r a n s f o r m e , tout revient 
auss i A s o n point le p lus s imple , après la 
su i t e des opérat ions n é c e s s a i r e s A l 'ac
compl i s s ement du rôle que les g e r m e s 
ont eu a jouer d a n s l a nature . 

A ins i , la lut te pour l a v i e es t -e l l e , e n 
fin de compte , l a v i e e l l e - m ê m e , revenant 
s a n s ce s se s e retremper au principe 
créa teur d'où e l le e s t pr imit ivement 
é m a n é e . ( B r a v o s 1) 

U n e partie de l a conférence qui n'a pas 
m o i n s fixé l 'attention et mér i té l ' intérêt 
du public , ce s o n t l es cons idérat ions sur 
les c a u s e s des ma lad ie s , expl iquées par 
l ' ex i s tence des g e r n v s , des spores , fer
mentes c ibles dans les» nourr i tures que 
n o u s absorbons . -

Quand toutes c e s c a u s e s seront bien 
ent ièrement c o n n u e s , la s c i ence de la 
m é d e c i n e et de l 'hygiène , a u r a fait u n 
g r a n d pas . 

Cette conférence a v i v e m e n t in téressé 
le publ ic n o m b r e u x et chois i qui rempl i s 
sa i t l a sa l l e des concer t s du Cercle du 
Nord. 

Le conférenc ier a s u n e pas hér i s ser 
s e s démons tra t ions de t ermes scientif i 
ques qui peuvent é tonner l 'auditeur, 
m a i s qui , toujours , l 'empêchent de c o m 
prendre . 

M. Chamberla in est un s a v a n t , m a i s il 
e s t a n s s i u n v u l g a r i s a t e u r de la s c i e n c e , 
c e qui n e v a u t pas m o i n s à coup s u r . 

Les prix et r é c o m p e n s e s ont été auss i 
*ôt d i s t r i b u é s . L a m u s i q u e d e s Canonniers 
de Lille ava i t prêté s o n c o n c o u r s à la 
fête. 

BAILLBUL. — L'Indicateur remarque que la 
tempête de neige a éié tout particulièrement 
préjudiciable au petit commeice de Bailleul. 
On sait que tous les ans la tète de Saint-Antoine 
attire une affluence considérable de monde; or 
mardi, le marché était complètement désert. 
Heureusement, il y a un second mardi dans 
l'octave; puisse, ce jour-là, le temps ne pas 
être défavorable 

— GOULOONB.—Mardi matin, M.Isaac Ducha-
teau, meunier à Coulogne, travaillait a son 
moulin en compagnie d u o de ses ouvriers, 
lorsqu'une violente détonation accompagnée 
d'en éclair formidable selH entendre et la fou
dre tomba sur le moulin. 

L'ouvrier qui travaillait dans le bas du mou
lin éprouva une si violente commotion qu'il 
fut projeté à un* distance de quatre mètres et 
resta étendu a terre dans un état de prostra
tion absolu. 

La foudre est tombée d'abord sur une des 
ailes du moulin qu'il a littéralement hachée 
pais elle a lancé a une dizaine d* mètres une 
des meules. 

— A V S S N B S . — Depuis quelque temps, de 
fausses pièces de 5 fr. à l'efligie de Léopol II, 
roi des Belges, circulaient à Maubeuge et dans 

ies environs, sans qu'on puisse en découvrir 
a sonree. La police, prévenue, redoublait de 

surveillance et mardi dernier, le brigadier Cou-
rreur.de Sous-le-Bois,constatait qu'un nommé 
Désiré Dupont, âgé de 30 ans, tailleur d'habits 
à Leuvroil, avait émis de fausses pièces dans 
le cabaret tenu par le sieur Emile Peleriaux à 
Sous-le-Bois et dans d'autres cabarets du cette 
localité. 

Dupont fut arrêté et amené devant le com
missaire de police de Maubeuge, qui opéra une 
perquisition a son domicile. 

Cette perquisition amena la découverte sous 
la paille d'un lit de deux moules en terre glaise 
et de plusieurs pièces fausses.On découvrit aus 
si une cuillère en fer battu qui servait à taire 
fondre la matière destinée à être versée dans 
les moules. 

Dupont été éeroué hier an la maison d'arrêt 
d'Avesnes, sous prévention de fabrication et 
d'émission de fausse monnaie. 

— CALAIS. — Les époux Lacroix habitent 
rouie de Saint-Omer, maison Mélhéeu, 8. Mer
credi, leur petite tille nommée Juliette, âgée 
de S ans, s était mise à genoux sur une chaise 
et prenait plaisir a se balancer. Tout-à-coup 
elle perdit 1 équilibre et tomba à la renverse, la 
tête sur le foyer. 

Sa mère s'empressa de la relever et constata 
avec une vive satisfaction qu'elle n'avait pas 
de brûlures. L'enfant semblait avoir oublié cet 
accident lorsqu'elle dit à sa mère : « Maman, 
on dirait que je suis ivre » puis elle s'aSàisa, 
elle était morte. 

Dans sa chute, la pauvre enfant s'était frac
turé la colonne vertébrale. On juge dn déses
poir de la malheureuse mère. 

— AUXT-L«-C«ATBAO. — Une pauvre vieille 
femme de 76 ans, demeurant à Vieux, a été 
trouvée le 22 courant au matin, morte de froid 
dans son lit. 

Cette brave femme, ne vivait depuis long
temps que par les secours du bureau de bien
faisance, qui lui attribuait 20 fr. par mois. 

E t a t - G i - c i l d e R o u b a l x . — 
DBCLAXATIONS DB KAI98ANCBS du 21 janvier. — 
Char Us Schollaert, rue de l'Espérance, 4 t . — 
Qervais Herman, rue de Lannoy, fort Despret, 
3 . Victor Deblauwe, rue des Longues-Haies, 
146. — Léoa Chysp >ert, rue de l'Epeale, 20. — 
Emile Boagho, rue des Réeollets.SO.— démenée 
Vreman, rue des Ogiert, cour Iihalliin, 168. — 
Louise Deneef, ne des Longues-Haies, 55 . — 
Jeannette Dewams, rne de Bcaurewaert, cour 
V«rkindère, 2.—Fernand Lamarque, rne Notre-
Dame, 38 — Ferdinand Vantheemst, rue des 
Longues-Haies, cour Watteau, 8.— Léepold P e -
wattripont, rue n° 7, au Pile, maison Dele-
perte, 4. 

DBCLABATIONS DB DÉCBS DU 21 janvier. — 
Edmond Dhondt, 3 mois, rne de la Guinguette, 
cour Mullitr, 12. — Elise Vermeire, 1 mois, rne 
de l'Epeale, 18. — Liévin Fremaux, 63 ans.ren-
tier, rue Coleert. — Hortense Montigny, 45 ans, 
ménagère, rue de Maubeuge, 6. — Henri Dedes-
aualemoutier, 8 ans, rue du Fontenoy, cour Plon-
vier, 39. — Gustave Robert, 1 mots, rue de 
Tourcoing, cour St-Leuis. 60. — Henri Deroti -
baix 3 mois, rue Marquisat. 13. — Anne Arm-
godtj 7* a n , ménagère, Hôtel-Dieu. 

J É n t e x t - o i v i l d e » T o u r o o i n g 
SBCXARATIONS DB NAISSANCES d u 18 jaUVier.— 
Henriette Dumortier, rue Ste-Barbe. — Gaston -
Emile-Charles Regamay, rue Notre-Dame. — 
Henri Lamarliere, Brun-Pain. — Sophie Van-
denbrouck, rue St Pierre. —Roose Robert, aux 
Francs Louis Catteau, rue dés Carlitrs. 

DBCLAHATIONB DB DÉCÈS DO 18 j a n v i e r . — 
Almesck, 43 ans, B'.one-Seau. — Marie Déco-
ninck, 29 ans, chemin des Mottes. — Henri 
Bolle, 53 ans, rae de la Latte. 

Convola funèbres et Obits 
Un OBIT SOLENNEL BU MOIS sera célébra 

en l'église du Saint Sépulcre, à Roubaix, le 
mardi 25 janvier 1881, à 8 heures l i2 , pour le 
repos de l'âme de Dame Léonie-Louise HAZE-
BRODCK, épouse de Monsieur Auguste CO-
PIANS, décédée à Roubaix, le 24 décembre 
1880 à l'âge de trente sept ans et neuf mois. 

Les personnes qui, par oubli, n'auraient 
pas reçu de lettre de faire part sont priées de 
considérer le présent avis comme eu tenant 
lieu. I 

Un OBIT SOLENNEL DU MOIS sera célébré 
an Maître-Autel del'église paroissiale de Sainte-
Elisabeth, à Roubaix, le mardi 25 courant, à 9 
heures pour le repos de 1 âme de Dame Angus-
tine-Jeseps DHBRUNFAUT, épouse de M. Al
phonse MANCHE, décédée à Roubaix, le 20 dé
cembre 1880, à l'âge de trente-et-un ans. — 
Les personnes qui, par oubli, n'auraient 
pas reçu de lettre de faire part sont priées de 
considérerai* présent avis comme en tenant lieu. 

I 

»uc et Klein-Denteren. 

.-TV*!"**? —, Hier matin, vers 6 heures, M. 
Michel, négociant en drap, rue de la chaussée, 
à Mons, s'a^ercevant que contre rertlnalre! 
»?|8»<r~„X™eT^ l e8 P a i e n t pas encore levées 
Sf«n?RS« r H»ll l > o r U > d 0 l e u r chambre. N'ob-
de fumée .e prit soudain à la forge. Un réchaud 
r & v r i i n n 3 ^ , ^ C O m d a l a cSambrc lui St 
prévoir un malheur II s'approcha du lit et vit 
las deux servantes qui semblaient dormir 
M î?™.. s ^ P r e s s a d'ouvrir une fenôtre^nais 

i il était trop tard, les deux malheureuses étaient 
mortes par asphyxie. 

On a lieu do supposer que pour s'éviter les 
rigueurs du froid, elles auront allumé le ré-
chaud le soir en se couchant. L'acide carboni-

I que en se dégageant a vicié l'atmosphère et 
t les deux pauvres tilles seroutmoi te» sans avoir 
I eu la force de se lever pour demander du te-
I cours. 

Ces deux m Jh* urcuse» victimes de leur 
I imprudence se nomment Marie Carillon Agée 
I , d e 2< ans), de Warquigcies,et Euphémie Ercu-
j lisse (14 ans), de Pâturages. 

Leurs cadavres onlétc transportés à l'hôpital. 
— Roux. — Samedi, le train de voyageurs 

| venant de Mannge, a roncoiitrô à la biturca-
• lion, prè^jd.- iaetatioude Roux, un train de 

marchandises marchant en sens Inverse. 
La collision a et.-vioi«ute. Le machiniste et 

I le chauffeur ain^i que deux voyageurs, out été 
I blessés, mais sans gravité. 

Les dégâts matériels sont asssz considéra-
! blés. 

— ANVBBS.—Une tentative, d'assassinat avee 
i préméditation a eu lieu m A t t V i soir.â Anvers 

!

entre six et sept heure--. 
Le nommé Emile Vincent Iliroux vivait de

puis quelque temps soparé de sou épouse légi
time, née Marie-Thérèse De Ceusier, demeu-

! rant ru>- d'Orange, i-t exerçant le métier de 
! colporteuse. Uiruux n'avait, du reste, jamais 
I été en excellents termes avec celle-ci,ainsi que 
i le constatent plusieurs procès-verbaux dressés 
I à sa charge, du chef de mauvais traitements 

exerces a l'égard de sa conjointe. 
En outre, Hiroux av.tlt le défaut de se livrer 

; à la boisson. Mais ce n'est pas cependant sous 
: l'empire d'une surexcitation alcoolique qu'il a 

conçu le prejet de tuer sa femme. Tout démon
tre que le meurue avait été calculé de saug-
froid. Dimanche deruier déjà, Hiroux avait 
acheté une canne a épéedansle but d'exécuter 

' son détestable dessein. Hier, dans la soirée, il 
| vint par trois fois à l'entrée de la demeure de 
, sa femme pour lui chercher querelle Malheu-
» reusement la troisième teutai.ve réussit, et 
', Théièsu Iliroux, au cours de la discussion, 
! tombe frappée d••• deux coups d'épée, l'un dans 
, la région du cœur et l'autre au haut de la 
: cuisse. 
i Aussitôt le ci ims consommé, l'assassin prit 

la fuite ; mais il fut bientôt rejoint par des 
agents de pniicyiuil'arrêtèrent avec laide d'un 

| sous-brigadier de douane. Conduit devant le 
commis a i e de police, Hiroux a subi un pre
mier interrogatoire, à la suite duquel il a été 
éeroué. 

Malgré la gravité des blessures, l'état de la 
' victime e.-t assez satisfaisant, ainsi que l'a 
1 constaté le docteur Leysens. qui a été appelé 

à donner les premiers soins. 
— m, . 

FAITS DIVERS 
, J e u n e fille t o m b é e d a n s u n é g o a t 

Contrairement à ce que l 'Agence Ha-
; vas n o u s ava i t té légraphié , l a nui t der

nière , le corps de Geurgette Bobin n'a 
| pas encore èl-ï re trouvé . 

Les recherches faites pour re trouver 
; le corps de le, pauvre petite v ic t ime de l a 
i rue des Petite. -E> u n e s , cont inuent s a n s 
! désemparer . Des équipes de n u i t s u c c è -
1 dent à ce l les de jour, sondant les» g a l e -
1 r ies où l'on suppose que la m a l h e u r e u s e 
i e n f a n t a u r a pu être entra înée . Le chef 
| d'équipe uu poste de la Pépinière, avert i 
I à c inq heures par des passant s , a fait 
; h i s ser l e s batardeaux, m a i s le courant 

es t a n i m é d'une v i tesse 4eMe que l e corps 
devait déjà l es avoir dépassés . 

En ce moment , é c a u s e du déversement 
des n e i g e s , toutes les herses sont l evées 
dans l es é^rouis. On conçoit que s'il en 
était autrement , le* mat ières so l ides , m ê 
lées à la ne igé piétinée et en îurc ie , pour
ra ient s'ac>;umuler et former un obs tac le 
rés i s tant qui, en s 'oppoiant au l ibre 
écoulement de l'eau, causerait l es p lus 
g r a n d s d a n g e r s . 

Il est présumable , et c'est l 'avis des 
h o m m e s qui c o n n a . s s e n t le r é g i m e des 
égout s , que le corps de la petite Georgette 
a u r a été entra iné jusqu'à la Se ine . 

Les ouvr iers ont accompli des prodiges 
de zè le e t de dévouement . L'un d eux , le 
sous -br igad ier Potier, e'est fait suspendre 
à l'aide de cordes , au regard d é g o û t de 
l a r u e Richer, à l ' intersection du B a u -
bourg-Montmartre , prêt à sa is ir l 'enfant 
au p a s s a g e . Une m a s s e no ire , en tra înée 
par le courant , est passée devant ses 
y e u x ; m a i s m a l g r é tous ses efforts, il 
n'a pu l a sais ir . Un autre égout ier a fait 
le trajet de la rue des Pet i tes -Ecur ies à 
la r u e de P r o v e n c e , éga lement en v a i n . 
Il était à demi mort de froid quand il est 
r e m o n t é dans la rue . 

Le père et la mère de la v ic t ime , e n 
fermés d a n s leur petite boutique de la rue 
Be lzunce , a t tendent la « bonne nouvel le »; 
car d a n s le terrible malheur qui l es 
frappe, c'e. t leur s u p r ê m e espoir d'ap
prendre que leur en fant est re trouvée ; 
ce s e r a auss i leur suprême consolat ion de 
pouvoir pleurer près d'oll?. 

U n e nouve l l e dépêche, qui nous arr ive 
a u dernier m o m e n t , a n n o n c e qu'un m a 
rinier de Su in t -Den i s aurait trouvé ce 
mat in , à peu de distance de cette v i l l e , le 
corps de la petite Bobin, flottant s u r 
l'eau. 

— LA FEMME COUPÉE EN MORCEAUX. — 
L'instruction du cr ime de l'Ile Barbe , à 
Lyon, cont inue . 

W i l s n'a plus, dit Lyon-Républicain, 
le ton a s s u r é et l'altitude impat iente des 
d e u x premiers jours , il e s t t imide et ne 
peut plus s igner son n o m , te l lement s a 
m a i n tremble . 

Confronte a v e c p lus ieurs t émoins , il a 
é té r e c o n n u par tous . M. Vil loz a affirmé 
reconna î t re dans Wl i s , l 'homme au l a r g e 
c h a o e a u qu'il ava i t aperçu à côté de la 
voi ture s ta t ionnant le 10 janvier , à c inq 
heures et demie du mat in , en face de 
l'endroit où l'on a trouvé le cadavre de 
la f emme coupée en m o r c e a u x . 

Devant ces t émoignages , W i l s a paru 
troublé. 

Les f emmes Marie et Julie W i l s ont 
été é g a l e m e n t in terrogées . Elles avouent 
aus?i ê tre a l lées a l'Ile Barbe, L a f e m m e 
Hoffmann a eu u n e violente cr i se de 
nerfs dans le cabinet du j u g e d' instruc
t i o n . 

Lundi, M. le j u g e d'instruction Vial 
met tra W i l s en présence du chef de g a r e 
de l'île Barbe . 

Les divers l ogeurs où Wils a séjourné 
ont été entendus h ier , afin de permettre 
à ce dernier de justifier de l'emploi de s o n 
temps pendant les derniers jours de dé
cembre . 

W l i s s'était rendu à la Morgue quel -

Sues in s tant s a v a n t son arrestat ion. M. 
' d a i g n e , gardien de la M o r g u e , qui 

l 'avait suivi à sa sortie, a déclaré çtu'en 
sor tant do la m o r g u e W l i s paraissa i t 
e x c e s s i v e m e n t joyeux et faisait des g a m 
bades sur le bas-port . Il était a c c o m p a 
g n é de Marie W a i s et d'un autre individu. 

A part que lques terg iversat ions s a n s 
i m p o r t a n c e de la viei l le f emme Hoffmann, 
s e s fi l les Marie et Julio parlent un l a n - I 
g a g e étudié et para issent parfa i tement I 
fcûres d 'e l les -mêmes . 

—Un cr ime horrible vient d'ôf re c o m m i s 
à Marseil le , dans la m a i s o n n* 4, rue des 
P h o c é e n s . Un des vo i s ins de l a v e u v e 
Semig l ia ne l 'ayant pas v u e depuis mardi 
so ir , m o n t a sur la t errasse de s a m a i s o n , 
e t A l'aide d'une jumel le de théâtre , il v i t 
u n spectac le effroyable. La f e m m e S e m i 
g l ia étai t é tendue habi l lée sur s o n lit, e t 
deux chats accroupis s u r s a poitrine lui 
dévoraient le v i s a g e . 

On courut prévenir le c o m m i s s a i r e de 
police qui fit enfoncer la porte et d o n n a 
l'ordre de tuer l es deux chat s qu'on s u p 
posait ê tre e n r a g é s . Le médec in qui 
s e c o m p a g n a i t le commissa i re , cons ta ta 
que l a f emme Semig l i a ava i t s u c c o m b é 
après u n e lutte terrible et qu'elle a v a i t 
reçu, d a n s la g o r g e , un coup de po ignard 
qui ava i t t ranché l 'artère carot ide . Le vol 
avai t été le mobi le du cr ime , car u n e 
s o m m e de 480 fr . que l a v i c t ime avai t 
dans u n e ce inture , a d i sparu. 

La f e m m e S e m i g l i a ava i t pour a m a n t 
un Italien n o m m e Arnier i , natif de Li-
vourne , qui est parti , ou a s i m u l é son 
départ d i m a n c h e dernier pour cet te v i l le . 

La police a arrête deux Ital iens n o m 
m é s Fav in i e t Manett i , qui s a v a i e n t que 
l a v ic t ime avai t de l 'argent . Manett i , lors 
de s o n arrestat ion, ava i t le v i s a g e c o u 
vert d'égrat iguure» e t la m a i n droite 
enflée. Il a prétexté s'être battu en s o r 
tant de chez la f e m m e S e m i g l i a o ù il 
a v o u e êtr*> al lé mardi d a n s la so i rée . 

—LA LUMIÈRE ÉLECTRIQUE DANS LES MINES 
— Ui.e application curieuse de U luiuièie 
électr>que pour l'éclairage des galeries du 
fond et dto chambres de depilage vient 
d'être faite dans les minea d'anthracite de 
Penty ivanie . 

La lu imè .e éleetrique présente des qua
lités parl icul iè .eujtut précieuses, surtout 
dau.s ies mines à grisou, ce qui perraet kûe 
penser qu'on l'employera de p lus en p us 
dans l'sv<nir, loi.-qu'on pourrala produire 
économiquement et la diviser davantage. 

Ede n'exige pas d'oxygène pour la com
bustion et rar suite ne vicie pas l'air; si 
l'on remferiue la lampe dans u n globe de 
verre, on n'a aucune explosion à redouter 
du g n t o u . En outre, on peut éclairer les 
grandes chambrer dans les mines , exami 
ner l es parois jusque dans leurs moindres 
détails et prévt nir ainsi les accidents qui se 
produisent trop fréquemment, lorsque les 
plaquettes sedétachenl subitement du toit. 

Le modèle des lampes adopté est celui 
de Bru h, qui est actuel lement un des plus 
répandus en Amérique et qui est employé 
pour l'éclairage de certaines m e s de Boston 
et de New-Yurlt. Lau .ach inedynamo-é lec 
trique est installée a la surface, auprès de 
la machine mottice qui permtt d'alimen
ter à la fois s ix lampes dans le m ê m e cir
cui t . 

Chacune de ces lampes p tut se déplacer 
facilement tane ia te i iompre le courant,et 
être portée en avant au fur et à mesure des 
travaux. Le fil partant de la machine d e s 
cend dans le puits et parcourt les galeries 
pour atteindre les différents points à éclai
rer, puis il revient j qu'au puits et re
monte à la machine. D après les renseigne
m e n t s que neus trouvons dans l'engimt-
ring and mining Journal M.Brush serait ar
rive à construire un type de machine fai. 
tant 7K0 tours par minute,capable d'alimen
ter à l a fois 18 lampes dans u n m ê m e cir
cui t et consommant seulement u s e force 
de 16 chevaux.Ceresuitat serait de beau
coup supérieur à c t u x qui ont été obtenus 
jusqu'à p r i e n t . ( Bulletin polytechnique 
suisse ) 

— L E S DRAMES DE LA F O L I E . — L'Asile 
S a i n t e - A n n e a été hier , v e r s dix h e u r e s , 
le théâtre d'un drame . U n interne de s e r 
v ice M. B e y e r , au m o m e n t où il passa i t 
la v is i te des m a l a d e s , a é té a t taqué par 
u n fou qui l'a blessé à la tempe a v e c une 
paire de c i s e a u x dont il étai t a r m é et 
qu'on suppose lui avoir é té fournie par s a 
femme» Ce fou est interné depuis s i x mo i s 
à peine à l'Asile S a i n t e - A n n e ; il e s t a t 
teint de la folie de persécut ion . C'est lui, 
a s s u r e - t o n , qui l 'année dernière a p é n é 
tré à l'Elysée, dans l'intention de poi-

f;narder M. Grévy qu'il accusa i t d'avoir 
ivre l 'Alsace-Lorraine à l 'A l l emagne . 

Lorsque l ' interne es t tombé, il a fal lu 
l 'énergique intervent ion du gardien , pour 
empêcher les autres fous de faire un 
m a u v a i s parti à l 'assass in . L ' é . a t d e M . 
Boyer est g r a v e s a n s être désespéré . 
Quelques journaux racontent que cet te 
agress ion es t le résul tat d'»n complot fo 
m e n t é par u n gardien mécontent . Une 
enquête est ouverte . 

L E S TRAMWAYS EN ITALIE. — Il existe ac
tuellement des reaeaux de tramway» dans 
vingt-quatre vil les d'Italie. La longueur 
totale de* 1 gui s en service à la fin de 1179 
était de 515 k loaaétr«s. Sur ce uomb/e , 162 
kilomètres sont exploités au m o y e n de 
chevaux, tandis que pour les 333 autres ou 
fait usage de la traction mécanique. 

Eu out ie des l 'gnes en exploitation, il y 
avait 144 ki lomè res de veie en construc
tion, u | J * 7 kilomètres e n projet à la lin 
de 1889. On a l'intention d'appliquer la trac
tion, soit par la vapeur, soit par un procé
dé mécanique quelconque, sur 983 ki lomè -
très de voies projetées. 

Il semble que la traction mécanique 
devienne de plus en pins en faveur en 
Italie pour 1 e x p l o i t a n t des l ignes de 
t ramways qui desservent le trafic subur
bain. 
{Annale* de» ponts et chaussées) 

— On écrit de Saint-Domingue aux jour
n a u x de N e w - Y o ï k que le célèbre d o m p 
teur de l ions Elijha Lengel, de Philadel
phie, a été mis en pièces par un tigre. Vers 
ODze heures du soir, Lengel, qui depuis 
plusieurs années faisait partie du cirque 
Courtnet, était entré dans la cage des t i 
gres; il avait presque terminé ses exercices 
et se disposait à sortir lorsqu'il fil u n faux 
pas; n n des tigres s'élança aussitôt sur la i 
en rugissant , Te mordit « u cou , et e n moins 
de cinq minutes le déchira de la tête a u x 
pieds . 

Le corps du malheureux dompteur n é-
lait plue qu'une masse de chair et d'es 
broyés par la béte féroce, lorsqu'on vint à 
i o n secours. Le cirque était rempli de spec
tateurs; quelques-uns de ces derniers, qui 
avaient des revolvers, tirèrent sur le tigre 
et réussirent à le tuer, ce qui permit aux 

gardiens de retirer le corps de Lengel par 
estons la trappe de la cage. A ce moment 

l'autre tigre, d e v e n u subi tement furieux, 
se précipita sur celui qui venait d'être tué 
à coups de revolver, et le déchira avee ses 
dents et ses griffes. L'horreur de cette scè
ne était telle, que la plupart des specta
teurs s'enfuirent épouvantés. 

«t 
T Z \ X B U M - A . T J X . 

i n n o c e n t a a b s o l u m e n t l e p a t r o n Couraule , 
dont ibn é tats de serv i ce sont des plus 
honorab les .Lejuged ' ins truc t jon r e n v o y a , 
s u r l e s c o n c l u s i o n s c o n f o r m e s de M. le 
procureur de la République, Couraule 
devant le tr ibunal de po l i ce correc t ion
nel le , pour avoir , p a r imprudence , i n a t 
tent ion, inobservat ion des r è g l e m e n t s , 
c e m m i s invo lonta irement la m o r t de sept 
personnes . 

A l 'audience, de n o m b r e u x t émoins 
furent en tendus et l a v e u v e d'une des 
v i c t imes s e porta part ie c iv i le en d e m a n 
dant (0,006 fr de d o m m a g e s - i n t é r ê t s . 

A p r è s un débat des p l u s comple t s , le 
tr ibunal correc t ionne l de Bordeaux v ient 
de décider que l ' événement ava i t é té 
c a u s é pur un c a s de force majeure résul
t a n t de l a v io l ence i n a c c o u t u m é e du flot, 
et i l a acqui t té Couraule en le d é c h a r 
g e a n t de toute responsabi l i té . 

V A R I É T É 

Inval ides , avai t trois pouces de moins 
S o n dos «'était -arrondi, s a tête s'était * 
p e n c h é e ; il regardai t en dessous . 

Encore un bureau. 
L'heure de la fermeture approchait II 

y e u t ' u n e poussée d'électeurs. M. Brizàrd 
en tra a v e c l e s autres . 

U n e fois dans la eal le , i l demeura au 
fond, immobi le . Chaque fois qu'un ci 
toyen , son bulletin plié à la main, s'a-
vanéa i t vers le bureau, l 'employé se pen
chai t en a v a n t a v e c le mouvement de la 
su ivre . 

A u bout d'un instant , il sortit . 
Il prit par l e s Champs-Elysées , l 'Arc-de-

1 Etoile et l es boulevards extér ieurs , DOUP 
reven ir chez lui . 

Le 21 septembre dernier, un é v é n e m e n t 
épouvantable s e produi-oit s u r la Garon
ne . U n des pet i ts s t eam r* qui vont de 
Bordeaux à Portneuf , toutes l es heures , 
coulai t , st , m a l g r é les efforts s u r h u m a i n s 
de c o u r a g e u x s a u v e t e u r s et n o t a m m e n t 
de «t. Henry Ba laresque , accouru en 
toute h â t e sur u n petit batelet a v e c "son 
m a r i n B bard, sept personnes trouvaient 
la mort . Ce fut un deuil public d a n s la 
v i l le de Bordeaux et d a n s les c o m m u n e s 
vo i s ines . 

Le parquet d u t s e p r é o c c u p e r des c a u s e s 
de ce s inis tre , la m a r i n e é g a l e m e n t . Deux 
ins truc t ions furent ouver tes ; e l l e s a b o u 
tirent à des résul tats différents, la m a r i n e 

L ' D o m m e d e s s c r u t i n s . 

M. B n z a r d habi te u n appartement de 
360 frani-s d a n s u n e de c e s petites rues 
hautes qui re l ient Montmartre a u x B a t i -
gnol les . Là, s e ré fug ient en foule l e s e m 
ployés pauvres , c h a s s é s de la vi l le par 
l 'élévation des loj 'ers. Ce coin de P a n s 
n'est pas e n c o r e l a b a n l i e u e ouvr ière , 
m a i s c e n'est déjà p lus la vi l le bourgeoise . 
Les c o s t u m e s qu'on y rencontre sont lu i 
s a n t s . L'usure de l'étoffe proteste contre 
la coupe qui es t é l égante . Dans l' intérieur 
des appartements , m ê m e l u x e appauvri ; 
le d a m a s des meubler es t f a n é ; un a ir 
de tr i s tesse enve loppe le tout . A l 'heure 
des repas , c'est le déjeuner ou le dluer 
d'un charpent ier ou d'un t i sserand que 
la m é n a g è r e dispose sur la toile c irée qui 
ser t de nappe. Ici r è g n e la g è n e , la g è n e 
tyrann ique , constante , qui a igr i t l es c a 
ractères , qui flétrit les v i s a g e s qui donne 
au regard u n e express ion sombre . 

M»» Brizard est presque u n e viei l le 
f e m m e . Modeste jusqu'à l 'humilité, é c o 
n o m e jusqu'à l 'avarice , e l le ne sort que 
lorsqu el le n e peut pas faire autrement , 
n 'adresse la parole à p e r s o n n e , répondà 
peine . On dirait u n e re l ig ieuse s a n s c o s 
t u m e arlejt ionnant pourtant les cou leurs 
sombres , a y a n t l'air de porter le deuil 
de s a dest inée. 

Le petit Brizard t ient de s a m è r e . C'est 
u n col lég ien souffreteux qui p a s s e l es 
jours de c o n g é à lire, et n e l è v e s e s y e u x 
g r i s , au regard inquiet , que pour poser 
des quest ions à c e u x qui l 'approchent. 

Le père répond à s o n fils dé l ibérément 
et s a n s s e faire prier . Grand, M. Br izard 
est amaigr i , m a i s il n'est pas m a i g r e . On 
voi t qu'il a été r iche et qu'il e spère le 
redevenir un jour. Il m a r c h e a v e c c o n 
fiance. Que s i , c o n n a i s s a n t son i n s t r u c 
t ion, le charbonnier ou l e fruitier lui 
demandent u n conse i l , il prend pour leur 
répondre une a t t i tude ,cro i sant s e s m a i n s 
derrière son dos et r a m e n a n t de t emps 
e n t emps la m a i n droite en a v a n t , e n 
d ir igeant sur s o n inter locuteur s o n index 
replié . 

Napo léon par la i t a ins i à s e s m a r é 
c h a u x . 

Cet e m p l o y é à 1,501 fr. , qui m a n g e des 
p o m m e s de terre c inq fois par s e m a i n e et 
et qui ne peut renouve ler son un ique r e 
dingote , d i t : — Quand j'étais dans les 
affaires , c o m m e l 'autre disait à St H é 
lène : J'ordonnai à Marmont de pren
dre le commandement du 3 r corps. 

M. Brizard emploie s e s d i m a n c h e s à 
se promener , s e p l a i s a n t a rapporter & l a 
m a i s o n u n e s o m m e d'observations et de 
gouai l l er ies . 

D i m a n c h e , il e s t sorti de bon mat in — 
sept h e u r e s et demie — e t il s'est diripé , 
du côté de Montmartre . A u m o m e n t où ' 
il arr iva i t d e v a n t l a mair ie , un g r o u p e I 
as sez n o m b r e u x de c i toyens en m o n t a i t ! 
l es d e g r é s . I 

— Ah I c'est juste ; i ls vont voter, s e dit I 
l 'employé. î 

Et il cont inua s a promenade , p r e n a n t ; 
la sui te des boulevards e x t é r i e u r s . 

A la Vil lette , autre a t t roupement de- ' 
v a u t une porte surmontée d'un drapeau . | 

— Bon ! encore un scrut in 1 
Un observateur aurait remarqué que ! 

M. Brizard perdait u n peu de son c a l m e 
et de son aplomb ord ina ires . 

A Bel levi l le , una sect ion faisait que.ie. 
Il s 'approcha. Des affiches couvra ient 

l e m u r ; il les lut . Des ouvr iers d i s c u 
ta ient les méri tes des candidats II écouta 
la d i scuss ion . Tout à coup , brusquement , 
il repartit . 

Il de-cendit dans P a r i s . 
F a u b o u r g du Temple , des c i toyens m ê 

lés à des s e r g e n t s de ville se tenaient de 
bout à l'entrée d'une école . L'un d'eux 
tendit un bulletin à M. Brizard. 

— Merci ; ce n'est pas m a c irconscr ip
t ion. 

Il suivit les boulevards jusqu'à la rue 
Drouot. Là encore , à la porte de la m a i 
rie , on lui offrit un bullet in. 

Il accepta . 
Etait-i l donc , cette fois , dans s a c i r 

conscr ipt ion î . . . P a s d a v a n t a g e puisqu'il 
demeure a u x Bat igno l l e s . . . A lors pour
quoi accepter ce bulletin ? 

Pourquoi auss i regarder l 'heure et 
acheter un petit pain chez un bou langer 
de la rue Richel ieu, au lieu de rentrer d é 
jeuner chez lui T... 

M. Brizard était devenu n e r v e u x . S e s 
m a i n s derrière son dos pétr i ssa ient le 
bul let in . 

Il passa , s a n s s 'arrêter, devant la Bour
s e et se jeta au hasard d a n s le dédale 
des v ie i l l es et des nouve l l e s rues du m i 
lieu de P a r i s . 

Rue de la Ferronner ie , r u e do Turbi-
g o , a u fond d'une m a i s o n noire du q u a r 
tier des H a l l e s , sur la place du Théâtre -
F r a n ç a i s p le ine de solei l , sur ce l le du 
Louvre , a u P a l a i s - R o y a l d a n s l a cour 
d'Aligre, — partout l e s s cru t ins éta ient 
ouverts , partout on l isait des affiches, 
partout on distribuait des bul let ins , p a r 
tout l es c i toyens s e pressa ient pour v o 
ter. 

A chaque sect ion , M. Brizard fa isa i t 
u n e pause . 
f Vers deux heures , il était dans £ 
quart ier du Jardin des P lante s . 

A quatre heures , il s ' engagea i t dans l a 
rue Sa int -Dominique . 

Trent i ème ou quarant i ème bureau de 
la journée . 

U « c i toyen arrivai t , en se pressant . 
— J'avais m e n é promener les eufants 

et jo c r a i g n a i s d'être en retardI 
— B o n i — dit u n autre , — q u a n d tu n e 

votera i s pas , où sera i t le m a l T A v e c ç a 
qu'une v o i x de p lus ou de m o i n s s ignif ie 
quelque chose . 

M. Br izard prit l a parole : 
— A v e c ce ra i sonnement , dit- i l , tout l e 

monde pourrai t a l ler pas ser son d i m a n 
c h e et son lundi à la c a m p a g n e , e t il n'y 
aura' t p lus d'élections I 

Après qu'oi il s'étendit l o n g u e m e n t s u r 
les droits des c i t o y e n s et sur tout s u r 
leurs devoirs . — Il n'était pas p e r m i s de 
renoncer à la v i e publique et d'abdiquer 
s a souvera ineté , e tc . , etc . 

— Eh bienI a v e z - v o u s voté , a u m o i n s , 
v o u s , papa T — dit l 'ouvrier en r iant . 

— Moi I... Non. . . Oui. . . je su i s do la pre
mière c irconscr ipt ion . . . 

M. Brizard, quand il déboucha de l a 
r u e S a i n t - D o m i n i q u e s u r l 'esplanade des 

II al lait lontement , tra înant le pied de 
plus en p lus affaisô — s o u s la fatigue 
s a n s doute. ' 

— D'où p e u x - t u ven ir si tard t — dit 
Mm« Brizard. Et c o m m e n t se fait-i l q u e 
tu n e so i s pas rentré dans la journée T 
Gustave t'a demandé plus de v ingt fois. 
Cet en fant e s t é tonnant : Il veut tout sa
voir . Moi, je n e puis pas lui répondre. 

— Bon 1 bon I 
L'employé .s'approcha de la mauvaise 

table qui fui servai t de bureau tira une 
clef de s a poche , ouvri t un tiroir et se mit 
à consul ter d ivers papiers . 

— Non I non I — disait - i l , quoi que jo 
fasse , je n e pourrai jamais m'acquitter!.. 
A m o i n s pourtant que m o n invention. . . 
C'est éiral, je n'aurais j a m a i s cru que 
ce la m e ferait cet effet- là ! . . . 

— P a p a I — cr ia Gustave — j'ai trouvé 
tout seul . 

— Quoi doncT 
— Ce que je vou la i s te demander ce 

m a t i n . 
— Eh bien ! Qu'était-ce t 
— Ceux qui pouva ient voter et ceux 

qui n e le pouvaient pas . 
L'enfant m o n t r a un petit l ivre bleu et 

l u t : 
» Sont frappés d' incapacité é lectorale : 
« Les individus qui ont é té condamnée 

pour crimes ou délits te ls q u e : usure , 
vol . v a g a b o n d a g e , mendic i té , e t c . . 

» Les mi l i ta ires c o n d a m n é s au boulet. 
Les officiers min i s t ér i e l s dest i tués par 

u g e m e n t ou m e s u r e d isc ip l inaire . . . 
» Les fai l l is . . . » 
Il s 'arrêta court , — v o y a n t pleurer son 

NOTABILITÉS COMMERCIALES 
d * R o u b a i x 

BLàirWAnT, r. du Yieil-Àbreuvoir, 8 
Spécialité p' Baptêmes, Pièce* montées. Glacis. 

AU GRAND BON MARCHE, 2 t 4, Grande-Rue 
Confections p1 Hommes et Enfants. 

A LA PfiTîTE JEANNETTE, 9, rue Saint-Georges 
Chemisier, Bonneterie,Ganterie 

Achille KALTENBACH, tapissier, 8, rue Nain 
se recommandep- la >-*• exécution des commandes 

Veuve LEMERRE-RENADX & BiZARD-LEÏLRRE 
Gde-Sue, 43, Roubaix. M"m fondée en 4M. 

ORFÈVRERIE BIJOCTESIK. SPÉCIALITÉ Pr MARIAGES 

TjlIÎTnmERIE LYONNAISE, Rue du Curé, 26 
Teintures fines. Srécialité de nettoyages à sec 

BL DE?FONTAINES, épiceries, comestibles, 
PR1KKURS, VINS ET LIQUEURS 

! LODCHEDR-FACÛUES, mercerie, 10, Gde-Rue 
Rubans, Soieries p* Robes et Garniture* 

| FOURNITURES DE MODBS.DB TAILLFUbES&TAXLXECM 

; A LAGLANEUSE, Mlles Bienfait, con'.St-Martin 

!
SPÉCIALITÉ DR CHAUSSURES 

CRAVATES, GAXTKR1E, PAKFVUSRIE. 

Maison ORELIO, AU CAMEUA BLANC, 
Coin du contour Saint-Xartm 

FABKIQUB DB PLRCRS POUR BALS Er SOIRÉES 
Bouquets de fête et spu decouronnesmertuaires 

j NOUVELLES D 5 SîATIN 
L e n o u v e a u L i v r e j a u n e 

Le nouveau Livre jaune relatif à la question 
j turco-tpecque ne rtra distribué que samedi 
j prochain, 29 courant. 
* Ce recueil doit contenir, nous assure-t-on, 
I une pièce du plus haut intérêt. 
j C'est la dépêche reo nie que M. Birlhéleray 
I Saiu'-Hilaire a adressée à nos ambassadeurs 

à Londres, B. rliu V u n i o , Rouie, Saint-Pé
tersbourg, pour les informer que la Frauee re
nonçait définitivement a ta proposition d'arbi
trage. 

Le ministre des affaires étrangères entend 
dégagv r d'une manière absolue le gouverne
ment français. 

T r a i t e m e n t « t e s c o n s e i l l e r s 
d ' É t a t 

Il paraît d'après le Rappel, que le gouverne
ment aur.iit l'intention de demander aux Cham
bres d'élever de 100.000 francs le crédit aff clé 
au traitement des conseillers d'Etat. Le nou
veau conseil d'Etat différait déjà, à bien des 
égards, de l'ancien; mais le contribuable trou
vait qu'il ne pavait déjà que trop cher ces dif-
férences-

I . e d o c d e M f > ï B y a n J o c k e y 
Le duc de Mornv vient d'être admis au 

Jockey-Club. • 
• .i> R « d e C ' a h a r s 

l'no petite brochure, qui ne viendra certai
nement pas en France, vient d'être publiée a 
Bruxelles sous le titre : « L'apothéose du toi 
de Cahors. » 

S a i s i e d ' u n j o u r n a l * 
Hier malin, a six heures, le numéro de 

VAtènemeiilparisien illustre, da'é du 22 jan
vier, a été saisi dans ses bureaux, rue du 
(poissant, pour attaque à la morale publique. 

k V é l e e t l o n d n R . P . P é r i n . 
Le B. P. Perrin, missionnaire de Notre-

Dftme de la Salette (Isère), a été élu conseiller 
municipal de la commune de U Salette. C'est 
un témoignage de confiance et aussi de recon
naissance donné par Jas. électeurs à un reli
gieux et. en sa personne, a toute la commu
nauté des Pères. 

Et maintenant, que l'on nous parle à la tri
bune ou dans les colonnes des journaux rou
ges du « sentiment public » qui a commandé 
les expulsions des religieux I 

L ' o p p o r t u n i s m e e t l a r e l i g i o n . 
La Patrie annonce que le maire gambettiste 

d'une commune du Rhône, nouvellement élu, 
vient de se signaler par une mesure inqualifia
ble : il a lait delei.se expresse, au curé de la 
commune, d'ouvrir la porte de son église et de 
faire sonner les cloches sans une autorisation 
spéciale de la municipalité. 

L e s s c a n d a l e s d e B o r d e a u x 
Bordeaux, S3 janvier. 

A l'audience d'hier, la chambres ues mises 
en accusation, sous la présidence de M. Bour
gade, a examiné l'affaire scandaleuse dnut les 
journaux ont pu'Jliô lés détails il y a quelques 
semaines. 

Apiès délibération, la chambre des mises en 
accusa'iou a renvoyé devant la cour d'assises 
les nommés Chatel, Apte, Heuriq u z, Henry. 
Armand Soirez. femme Léo.!, Marianne La-
borde et Marguerite D «et, comme accusés 
d'avoir commis les crimes de viols et atten
tats à la pud ur, ou de s'èue rendus complices 
des mêmes crimes. 

Q u e s t i o n g r e c q u e 
Vienne, 23jauvier, midi. 

Les cabinets "ont en Uaiu de s'euieudre sur 
l'attitude a prendre en face des propositions 
de la Porte ; mais aucune décision n'a encore 
été prise. Il est cerUi i pourtant que tous les 
cabinets ont accepté en principe la proposition 
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